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                                                 Câmara Municipal de Niterói
                                                Serviço de Atas
         Ata da Sexagésima Primeira Reunião do Segundo Período Ordinário do ano de dois mil e vinte, presidida pelo Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), Presidente.


[bookmark: _GoBack]                                          Às dezessete horas e dez minutos, do dia primeiro (01) do mês de outubro do ano de dois mil e vinte, sob a Presidência do Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), reuniu-se, ordinariamente, a Câmara Municipal de Niterói. A Primeira e a Segunda Secretarias foram ocupadas, respectivamente, pelos Senhores Vereadores Emanuel Jorge Mendes da Rocha e Ricardo Evangelista Lírio. Além desses Vereadores responderam à chamada nominal os seguintes Senhores Vereadores: Gezivaldo Renatinho Ribeiro de Freitas (Renatinho PSOL), Jorge Andrigo de Carvalho “online”, Luiz Carlos Gallo de Freitas, Paulo Fernando Gonçalves Velasco, Roberto Fernandes Jalles (Beto da Pipa) e Rodrigo Flach Farah; foram consignadas as presenças dos seguintes Senhores Vereadores: Bruno Bastos Lessa, Carlos Alberto Macedo, Carlos Otávio Dias Vaz (Casota) “online”, João Gustavo Braga Xavier Pereira, Leandro Portugal Frazen de Lima “online”, Leonardo Soares Giordano “online”, Paulo Eduardo Gomes,  Paulo Roberto Bagueira Leal, Renato Cordeiro Júnior (Renatinho da Oficina), Renato Ferreira de Oliveira Cariello e Verônica dos Santos Lima;  permaneceu ausente o Senhor Vereador Sandro Mauro Lima de Araújo,  perfazendo em Plenário a frequência de vinte (20) Senhores Edis. Havendo número legal, o Senhor Presidente iniciou a presente reunião “Com a proteção de Deus, estão abertos e serão encerrados os nossos trabalhos”. O Senhor Vereador Renatinho PSOL leu um trecho bíblico, a convite. A Ata da reunião anterior foi lida e aprovada, sem observações. A seguir, o Senhor O Presidente passou ao Expediente: Ofícios SEMUG/LG Eletrônico da Secretaria de Governo nº 081/2020 em resposta a Indicações nº 365/2020. Em seguida, o Senhor Presidente passou ao Expediente Legislativo: Lido e encaminhado o Projeto de Lei nº 221/2020 de autoria do Vereador Paulo Bagueira; lidas e encaminhadas as Indicações nºs 1693/2020 de autoria do Vereador Emanuel Rocha; 1694 e 1695/2020 ambas de autoria do Vereador Casota; 1697 e 1698/2020 ambas de autoria do Vereador Paulo Velasco; 1699 e 1700/2020 ambas de autoria do Vereador João Gustavo; 1701/2020 de autoria do Vereador Sandro Araújo. Neste momento, foi requerido e obtido um minuto de silêncio pelos falecidos do Covid-19. Prosseguindo, o Senhor Presidente passou de imediato à Ordem do Dia: Projeto de Decreto Legislativo nº 035/2020 de autoria do Vereador João Gustavo; foi lido o Parecer favorável da CCJ. Aprovado em Discussão Única; Projeto de Lei nº 112/19 de autoria do Vereador Renatinho PSOL tendo como coautor o Vereador Paulo Eduardo Gomes; foi discutido pelo autor; Projeto de Lei nº 191/2020 de autora do Vereador Leandro Portugal; foram lidos pelo 1º Secretário os respectivos Pareceres favoráveis das Comissões competentes. Ambos Aprovados em 1ª Discussão.  Continuando, o Senhor Presidente deu por aberto o Pequeno Expediente aos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador Luiz Carlos Gallo agradeceu ao Senhor Presidente por tê-lo atendido ao levar para o Plenário, de hoje, a Matéria, que votaram em 1º Discussão, na semana passada, quando tiveram a votação unânime dos Edis, desta Casa, e que se tratava do Projeto de Lei nº 217/2020 referente à “concessão do adicional de insalubridade”,  40% do salário base à Guarda Municipal, durante a pandemia de covid-19; depois, solicitou à atenção de seus colegas, pois à medida que lia o Projeto supracitado, o comentava. A seguir, pediu ao Presidente que esse Projeto, encaminhado ao Vereador Paulo Eduardo Gomes, para em seguida, ser votado em 2ª Discussão. Finalizou, fazendo comentários elogiosos ao trabalho de excelência, incansável, que a Guarda Municipal vinha fazendo na Cidade, principalmente, neste momento de pandemia. Pela ordem, o Vereador Bruno Lessa disse que fazia coro às palavras do Vereador Luiz Carlos Gallo e que o parabenizava pela iniciativa desse Projeto tão importante, e que tinha a sua solidariedade; também elogiou a Guarda Municipal que mesmo durante a pandemia não deixou de estar ao lado da população fosse nas barreiras sanitárias, na fiscalização, na segurança, embora este Vereador fosse a favor de que o número da Guarda deveria aumentar; hoje, o efetivo era de setecentos e quatorze guardas municipais e que a Lei 13.022 fosse cumprida, e também era a favor do benefício para essa guarda e que fosse retroativo ao início da pandemia e cabia no Orçamento da Prefeitura; inclusive, fez uma Emenda ao Projeto e gostaria que fosse aprovada pelos seus Pares. Finalizou, lamentando os óbitos e aqueles que contraíram o covid-19, já que estiveram o tempo todo expostos aos maiores perigos sanitários nos últimos cem anos pelo coronavírus. Pela ordem, o Vereador João Gustavo falou que era muito importante fazer esse reconhecimento à Guarda Municipal, principalmente, no que se referia à insalubridade, como também para os Agentes de Trânsito; após, comentou a escala humanizada que era relevante, que deveria ter aqui há mais tempo, inclusive, este Vereador tinha toda a Lei do Rio de Janeiro, que era uma das melhores, da regulamentação da Guarda, em nível nacional e frisou que no Rio, havia uma democratização na escolha do Inspetor, três por eleição e o Prefeito indicava um desses três. Finalizou, evidenciando que aqui ainda não estava sendo assim; por questões eleitorais, até o final do ano teriam seus mandatos neste Legislativo e que poderiam dar o “pontapé” inicial nisso e, não só, fazer à aprovação da insalubridade, mas também da escala humanizada como a lista tríplice para a escolha do inspetor Geral da Guarda.  Pela ordem, o Vereador Renatinho PSOL voltou a falar sobre os banheiros públicos e a sua importância e a falta deles na Cidade, sobretudo nas praias e que isso era uma falta de humanidade com as pessoas e uma questão de direitos humanos e que houvesse uma mudança nesse sentido para os niteroienses; ainda disse que lamentavelmente que ainda viviam num modelo capitalista ao invés do socialismo. Continuando, disse que continuava aguardando a votação dos Projetos de Lei de sua autoria e que na próxima quarta-feira haveria uma surpresa; também comentou que fazia parte da Comissão Permanente de Direitos da Criança e do Adolescente e a recomendação do ECA quanto aos Conselhos Tutelares; também informou que entrarão com uma representação no Ministério Público para então resolver essa questão dos Conselhos Tutelares, até por que a demanda era grande. Finalizou, pontuando a questão da Saúde Mental que precisava de atendimento a todo o momento, uma vez que a demanda não dava e indagou por que a Lei não podia ser respeitada; e solicitou cópia em DVD da sessão do dia de hoje e que a mesma fosse levada ao seu gabinete. Pela ordem, o Vereador Paulo Eduardo Gomes pontuou questões relevantes, ao seu ver, que precisavam ser discutidas entre eles, no Plenário como: a Guarda Municipal; não era a favor de que a Guarda fosse comandada por Coronel; sua defensão à desmilitarização da Guarda Municipal; os Vereadores da Base que não podiam se manifestar contrariamente aos feitos do Prefeito Rodrigo Neves; o “olhar” que se tinha sobre a Guarda Civil Municipal, mas se cumpria uma Guarda Militar a Civil, segundo o “olhar” do Prefeito e a escala humanizada. A seguir, teceu elogios ao trabalho da Guarda Municipal em proteger os espaços públicos; o trabalho no período da pandemia nas barreiras sanitárias; o armamento da Guarda Civil que foi derrubada e a jornada dos policiais militares em horário de descanso. Continuando, comentou o Projeto de Lei nº 217/2020 de autoria do Vereador Luiz Carlos Gallo que tinha o foco “insalubridade” da Guarda e que não se discutia o mérito e sim, a formalidade; esse tema tinha de passar pela Comissão de Orçamento; a Emenda feita pelo Vereador Bruno Lessa precisava retornar a CCJ; este parlamentar evidenciou dois pontos de vista: o primeiro, Orçamento e o segundo, achava meritório que recebessem, sim; porém, o Governo se negava a pagar insalubridade; na próxima quarta-feira, o Projeto de Lei retornará para 2ª Discussão e queria um “quórum” qualitativo para essa discussão; afinal, sabia muito bem como as coisas funcionavam ali. Finalizou, solicitando à Mesa Diretora, que voltasse, ao Plenário um Projeto de Lei de autoria deste Vereador e do ex-Vereador José Vicente, referente à colocação de banheiros públicos, no ponto final dos ônibus, para que fosse feita uma alteração para que os trabalhadores de Aplicativos pudessem fazer uso desses banheiros; sendo aparteado pelos Vereadores Luiz Carlos Gallo e Bruno Lessa. Não havendo mais oradores inscritos, o Senhor Presidente encerrou à presente reunião, às dezenove horas e dez minutos, marcando à próxima sessão, para o dia sete de outubro do corrente, à hora Regimental.  De acordo com o que estabelece o Regimento Interno foi lavrada esta Ata por                                      Redatora Chefe do Serviço de Atas, a qual depois de lida e aprovada vai assinada pelos membros da Mesa.                                                  
                                             
                                                  ________________________
                                                                 Presidente                                                                                     
        ________________________                                                                _________________________
                 1º Secretário                                                                            2º Secretário     


image1.wmf

